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APRESENTAÇÃO
As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência (Naturais, 

Humanas, Sociais e Exatas), passam por constantes transformações, as quais são 
determinantes para o seu avanço científico. Nessa perspectiva, a coleção “A Pesquisa 
em Ciências Biológicas: Desafios Atuais e Perspectivas Futuras”, é uma obra composta 
de dois volumes com uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas. 

Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Biológicas 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua leitura seja conduzida 
de forma simples e com destaque por área da Biologia.

O Volume I “Saúde, Meio Ambiente e Biotecnologia”, reúne 17 capítulos com estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. Os capítulos apresentam 
resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, de campo e de 
revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos e pós-
graduandos. A produção científica no campo da Saúde, Meio Ambiente e da Biotecnologia 
é ampla, complexa e interdisciplinar.

O Volume II “Biodiversidade, Meio Ambiente e Educação”, apresenta 16 capítulos 
com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, ecologia, 
sustentabilidade, botânica, micologia, zoologia e educação, como levantamentos e 
discussões sobre a importância da biodiversidade e do conhecimento popular sobre as 
espécies. Desta forma, o volume II poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e manutenção da biodiversidade de 
forma de compreender e refletir sobre problemas ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes organizados, 
objetiva apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que esta coletânea contribua para o enriquecimento 
da formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com 
o enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações.

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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PAPEL DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA  PRÉ-
NATAL, PARTO E PÓS-PARTO  

Batuir Gonçalves Dias 
Acadêmico do curso de Enfermagem da 

Universidade Paulista (UNIP) Campus Goiânia

Evandro Leão Ribeiro
Orientador e Professor Associado da disciplina 
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Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública 

da Universidade Federal de Goiás (IPTSP/
UFG)  

RESUMO: O enfermeiro é um profissional da 
saúde que traz a singularidade de participar de 
um dos momentos mais relevante na vida da 
mulher que é a gravidez. Responde por essa 
assistência desde o momento da concepção 
até o puerpério. Este trabalho teve por objetivo 
descrever o papel do enfermeiro na assistência 
pré-natal e pós-parto e no decorrer da realização 
do parto fisiológico da mulher.Trata-se de um 
estudo de revisão bibliográfica, com busca dos 
artigos nas bases de dados Scielo, Pubmed, 
Bireme e Periódicos Capes, publicados nos 
últimos 10 anos (entre 2011 e 2020). O enfermeiro 
destaca-se como um profissional de saúde apto 
a prestar uma assistência grupal, humanizada e 
individual às mulheres gestantes atendidas em 
um determinado sistema de saúde, procurando 
preparar-las para um parto humanizado e salutar 
ao binômio mãe e filho. Neste intuito, artigo 
discorre sobre a relevância e o papel que o 
enfermeiro desempenha nos períodos pré-natal, 

parto e pós-natal de uma mulher em período 
gestacional. 
PALAVRAS - CHAVE: Enfermeiro; Pré-Natal; 
Parto; Pós-Parto 

ROLE OF THE NURSE IN THE PRE-
NATAL ASSISTANCE, CHILDBIRTH AND 

POST-BIRTH
ABSTRACT: The nurse is a health professional 
who brings the uniqueness of participating in 
one of the most relevant moments in a woman’s 
life, which is pregnancy. It is responsible for 
this assistance from the moment of conception 
until the puerperium. This study aimed to 
describe the role of nurse in pre-natal and post-
birth care and in the course of carrying out 
the woman’s physiological delivery. This is a 
bibliographic review study, with search for articles 
in the databases Scielo, Pubmed, Bireme and 
Periodicos Capes, published in the last 10 years 
(between 2011 and 2020). The nurse stands out 
as a health professional able to provide group, 
humanized and individual assistance to pregnant 
women attended in a certain health system, 
seeking to prepare them for a humanized delivery 
and healthy for the mother and child. To this end, 
an article discusses the relevance and the role 
that nurses play in the pre-natal, delivery and 
post-birth periods of a woman during pregnancy
KEYWORDS: Nurse; Pre- Natal; Childbirth; Pos-
Birth.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
O enfermeiro é um profissional que atua promovendo a saúde dos indivíduos 

humanos, agindo desde os cuidados relativos à administração de medicamentos,  higiene, 
realização de curativos e outras intervenções (POTTER, 2018). Diante de suas múltiplas 
atividades profissionais age prestando assistência a gestante desde início do processo 
gestacional, parto e condução pós-parto (BRANDT et al., 2016).   

No campo da assistência pré-natal pratica de maneira globalizada procedimentos 
desde escutar a gestante, apoiar, estabelecer relação de confiança com a paciente, conduzir 
a experiência de maternidade com a necessária autonomia e dentro dos parâmetros 
esperados até atentar para as situações biopsicossociais, cultural e econômico em que a 
gestante está inserida (BARBOSA; GOMES; DIAS, 2011) 

O exercício da condição de enfermeiro obstétrico ou obstetriz é decorrente de 
legislação resolutiva pertinente ao Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) que atribui 
à necessidade de cursos de pós-graduação no intuito que o profissional generalista torne-se 
apto a realização do parto fisiológico (normal) da mulher. Realiza a anamnese da paciente, 
procurando acolhê-la e apoiá-la no decorrer de todo trabalho de parto. Acompanha processo 
de monitoramento sindrômico da evolução do parto e  interfere oferecendo orientação e 
metodologias não farmacológicas para o alívio da dor (SILVA et al., 2018).

Todavia no aspecto pós-parto, cabe ao enfermeiro está atento à relação que irá ser 
estabelecida pela mulher na condição de mãe e a família com a criança desde o momento 
do nascimento (TEIXEIRA et al., 2019). O andamento satisfatório dessa relação propicia 
um processo de amamentação adequado e cuidados  satisfatórios  com  a  saúde  da  
criança  e com a mulher. Tal contexto propicia assim a geração de um suporte afetivo, 
educacional e social sólido, propiciando o fortalecimento dos vínculos familiares e trazendo 
consigo a condição básica para o desenvolvimento saudável do indivíduo recém-nascido 
(SILVA et al, 2019).

Demonstra-se assim, a relevância e o significado do papel do enfermeiro na condução 
da mulher na condição de parturiente, realização do parto normal e acompanhamento do 
binômio familiar mãe e filho no decorrer da etapa pós-parto. Portanto, este trabalho teve por 
objetivo descrever o papel do enfermeiro na assistência pré-natal e pós-parto e no decorrer 
da realização do parto fisiológico da mulher. 

2 | 	METODOLOGIA  
Esta revisão consistiu em um levantamento bibliográfico utilizando os dados Scielo, 

Pubmed, Bireme e Periódicos Capes. Foram pesquisados livros, manuais, artigos científicos 
nacionais e internacionais mais recentes e de relevância ao tema deste estudo. Os 
descritores empregados na busca dos artigos foram: atuação de enfermagem, enfermeiro, 
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enfermeiro obstetra, pré-natal, gravidez, parturiente e pós-parto. Os trabalhos decorrem de 
assuntos sobre o tema de estudo publicado nos últimos dez anos e num total de 11 artigos 
escolhidos. 

3 | 	DESENVOLVIMENTO 

3.1	 Pré-Natal 
É o binômio responsabilidade e compromisso, incorporado ao procedimento de 

atuação profissional do enfermeiro na assistência à gestante durante o período pré-natal, 
que favorece toda capacidade de êxito  nesse  período  gestacional da mulher. Já  que  o 

processo de maternidade traz em si uma mudança acentuada na vida da mulher e 
em conseqüência de toda sua família (SOUZA; BERNADO, 2013). Situação que requer 
do profissional enfermeiro, uma ultrapassagem do conhecimento técnico-científico e um 
adentramento profundo ao mundo substanciado da assistência humanizada ao paciente. 
Realidade que se coaduna com atitudes de afetividade e sensibilidade por parte do 
profissional de saúde, no caso enfermeiro, desde o momento da constatação da gravidez, 
conseqüentemente no decorrer do período gestacional da mulher culminando com o 
nascimento da criança (PEREIRA et al., 2016). Aplica-se assim, a necessidade de ações 
que visem à ação preventiva e de promoção à saúde da mulher gestacional a serem 
desenvolvidas por profissionais de serviços, onde a relevância do papel de enfermeiro, por 
si próprio, já se faz presente na condução desse ato (BARBOSA; GOMES; DIAS, 2011).

O enfermeiro que realiza consulta à mulher gestacional deve valorizar a importância 
da empatia que o profissional deva possuir com a cliente para que essa se sinta acolhida 
(VELHO; OLIVEIRA; SANTOS, 2010). Contexto profissional-paciente que se caracteriza 
por um ato de humanização, traduzido por meio do olhar, da conversa, da escuta e do 
toque para que as dúvidas peculiares da futura mãe possam ser esclarecidas.  Ao mesmo 
tempo, que as gestantes percebam a realização de um pré-natal de qualidade com uma 
atenção integral à mulher por parte do enfermeiro, para que assim possa se sentir segura 
com as informações profissionais prestadas sobre a sua saúde e a do seu bebê (SOUZA; 
BERNARDO, 2013).  

O período de pré-natal caracteriza-se por acolher a mulher desde o princípio da 
gravidez, assegurando o bem-estar materno e neonatal. Atuação desempenhada pelo  
enfermeiro que age  fazendo o acompanhamento dessa situação gestacional da mulher 
através de consultas e intervenções. Esta ação de assistência binominal filho-mãe deve 
acontecer  o  mais  rapidamente  possível,  ainda  no  primeiro trimestre gestacional, e se  
encerrando após o 42o dia de puerpério (período pós-parto) (BARBOSA; GOMES; DIAS, 
2011).

Assim o profissional enfermeiro atua realizando um número mínimo de seis consultas 
de enfermagem durante todo o período que antecede o nascimento da criança. Uma vez 
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que este período pré-natal, além de ser uma época de preparação psicológica e física para 
o ato de parto, é conseqüentemente também uma época de preparação para a maternidade 
da mulher (SOUZA; BERNARDO, 2013). Por outro lado, age, simultaneamente, como um 
período de intensa aprendizagem e oportunidade para os profissionais de saúde, como o 
enfermeiro, desenvolver o processo educacional como dimensão do processo de cuidar, 
atendendo a premissa primordial da Enfermagem Obstetra que é assistência educacional e 
científica a mulher gestacional por parte do enfermeiro (PEREIRA et al., 2016).

Adentrando ao campo de atuação prático-científico de atuação do enfermeiro no 
decorrer do período gestacional da mulher cabe-lhe as funções básicas de além de realizar 
consultas pré-natal de baixa complexidade, solicitar a realização de exames de 

rotina e orientar tratamento conforme protocolo de serviço, registrar atendimento no 
prontuário e no cartão de gestante a cada consulta, encaminhar as gestantes classificadas 
de risco para a consulta médica apropriada, promover atividades educativas nos locais de 
atendimento para as mulheres e seus familiares, realizar exames específicos femininos 
(colpocitologia), executar visitas domiciliares conforme a necessidade clínica das 
parturientes e demais outras atribuições (VELHO; OLIVEIRA; SANTOS, 2010) . 

Deste modo, o profissional da enfermagem percebe que a gravidez é uma circunstância 
complexa, que abrange tantos aspectos psicológicos, biológicos, comportamentais, sociais, 
econômicos, socioculturais e que induzem profundas alterações emocionais e físicas na 
mulher (BARBOSA; GOMES; DIAS, 2011). Realidade que impõe, conjuntamente, uma 
premissa também de uma assistência humanística. Situações circunstâncias vivenciadas 
no decorrer do período gestacional da mulher, tendo o enfermeiro, como profissional de 
saúde, portador de um embasamento teórico-científico capaz de agir com a interação 
de ambas as situações propiciando um suporte emocional-físico capaz de assegurar um 
equilíbrio e serenidade a mulher em sua transição saudável no decorrer de gestante à mãe 
e para o feto em formação (SOUZA; BERNARDO, 2013). 

3.2	  Parto 
O parto apresenta-se como um processo basicamente natural e fisiológico. 

Inicialmente praticado instintivamente pela mulher, podendo receber auxílio de outras 
pessoas com conhecimento sobre nascimento (ALMEIDA; GAMA; BAHIANA, 2015). No 
entanto com o avanço do conhecimento científico e a condução do ato do parto a condição 
de um processo institucionalizado, fez com que o procedimento, agora, mecanizado e 
tecnicista tivesse uma melhor receptividade por parte do profissional médico. Contexto 
que dá ao parto, a condução de doença, propiciando assim, ações intervencionistas para 
tratá-lo. Concepção médica que favorece a perda do contexto psicossocial que se agrega 
naturalmente a esse momento, além de propiciar a  desumanização  da  mulher  e,  por 
conseguinte, desmerecendo o valor do poder e da vontade feminina sobre o procedimento 
a ser praticado (BRANDT et al., 2016). 
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Em busca de transposição de concepção do ato do parto cirúrgico ao fisiológico 
(normal) pelos profissionais de saúde, especificamente enfermeiros, vem ocorrendo, 
gradativamente, através da inserção do conhecimento do melhor bem estar fisiológico da 
mãe  e do  feto do  ponto  de  vista  físico  e psicológico no decorrer do ato praticado, 
ensinamento pelos enfermeiros no decorrer do processo de acompanhamento das 
parturientes e coadunação do comportamento da gravidez a resolução de baixa 
complexidade a importância de realização do parto humanizado ao invés do ato cirúrgico 
conhecido como cesariana (GOMES; OLIVEIRA; LUCENA, 2020). Realidade que retrata 
mais uma vez a relevância do papel do enfermeiro obstetra em defesa do parto natural, 
portanto humanizado (VELHO, OLIVEIRA; SANTOS, 2010). 

O parto humanizado é assim compreendido, como prática de cuidado ao parto e ao 
nascimento. Procedimento que visa garantir uma assistência segura que valorize a opção 
de escolha da mulher de dar à luz de forma natural privativa e familiar. Nesta ótica, a 
concepção de atenção humanizada se torna bem ampla e envolvente.  Uma vez que alberga 
um conjunto de conhecimentos, práticas e atitudes saudáveis que visam à promoção do 
parto e do nascimento adequado e à prevenção de casos de morbimortalidade materna e 
perinatal.  Situação inserida dentro de uma relação de confiança entre o profissional e a 
parturiente e vice-versa, uma vez que necessidades e anseios da paciente acredita-se, que 
tenham sido supridas, assegurando uma concepção segura (SILVA, et al., 2018).

Assim, o enfermeiro procede, no decorrer do período gestacional até o parto, 
atendendo às necessidades da mulher e do bebê. Evita intervenções desnecessárias 
e inapropriadas. Preserva a privacidade e a autonomia da futura mãe. Acompanha o 
desenvolvimento do feto, zela pelo bem estar da mãe e, por fim, solicita o diagnóstico de 
eventuais enfermidades e orientações corretas a ser seguidas. Nas chamadas práticas 
humanizadas do nascimento, ainda praticadas pelo profissional enfermeiro, cabem respeitar 
o processo fisiológico da concepção do bebê. Ao mesmo tempo, que atuam reconhecendo 
os aspectos socioculturais do parto e nascimento e prestando um suporte emocional à 
mulher e sua família (BRANDT et al., 2016). 

Com vista ao bom desenvolvimento do trabalho de parto, é necessário que o 
enfermeiro obstetra assegure o bem-estar físico e emocional da mulher (SILVA et al., 2018). 
Circunstâncias essenciais e positivas que induzem redução de riscos e complicações a 
futura mãe. Cabe ainda salientar que o respeito ao direito da mulher à privacidade, à 
segurança, à assistência humana e de qualidade, conjuntamente com o apoio familiar 
durante a parturição, transformam o nascimento em um momento único e especial e revigora 
a atuação marcante dos profissionais de enfermagem no parto humanista (GOMES, 2010).

Por isso o enfermeiro obstetra e os demais profissionais da equipe multidisciplinar 
envolvida na gestação, no trabalho de parto e no parto devem estar com a mesma visão 
de parturição natural humanista que atente, assim, sentimentos e valores da mulher, 
respeitando e apoiando suas vontades e direitos neste momento de fragilidade e alegria 
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(SILVA et al., 2018). O enfermeiro, como cuidador direto, tem grandes desafios para a 
implementação desta visão holística por parte da equipe multidisciplinar envolvida neste 
momento importante na vida da mulher. Deste modo, a enfermagem avivar a significância 
do papel do enfermeiro na realização do parto humanizado e sua significância à mulher 
parturiente e aos demais que permeiam esta realidade tão singular a futura mãe e ao bebê 
na condição de recém chegado ao mundo (GOMES; OLIVEIRA; LUCENA, 2020).

3.3	 Pós-Parto   
Denominado também de puerpério. Compreende o período após o parto 

estendendo-se até o momento que o organismo da mulher volte às condições normais 
(pré-gestação). Fisiologicamente, caracteriza-se pela expulsão da placenta e termina com 
a primeira ovulação, que será seguida de menstruação da mulher. Etapa com duração que 
costuma ser variável, em decorrência do processo de amamentação, uma vez que este 
período comumente bloqueia a fertilidade da mulher com a ocorrência de ovulação. Em 
conseqüência, mulheres que amamentam têm puerpério mais duradouro. O puerpério pode 
abranger um período de 45 a 60 dias pós-parto, pois nesta fase que acredita-se que  todos 
os órgãos (exceto as mamas) já retornaram às condições prévias, independentemente da 
amamentação (SILVA et al., 2019). 

O parto humanizado realizado pelo profissional enfermeiro obstetra deve conduzir 
a um grau de consciência e sublimidade para saber albergar a nova etapa no processo de 
chegada de um bebê à vida e acolher de forma adequada a condição da mulher ao novo 
papel de mãe (PEREIRA et al., 2016).  Conviver com a maternidade é estar diante de 
um fenômeno totalmente singular na vida de inúmeras mulheres, pois enaltece e enfatiza 
a identidade feminina. Alcançar o puerpério na assistência a mulher, é defrontar-se com 
um período transacional no qual o filho transcende do imaginário da mãe e se concretiza 
(SILVA, et al., 2019). Realidade que induz a mulher a convivência com novos sentimentos 
e questionamentos perante as novas demanda, levando-a a buscar apoio, tanto da família 
quanto dos serviços de saúde. É no ambiente hospital que ainda cabe a assistência de 
enfermagem detectar possíveis alterações que a mulher pós-parto possa estar sentindo 
e buscar soluções adequadas. De posse de alta hospitalar, a assistência passa a ser de 
responsabilidade da Equipe de Saúde da Família (ESF) que deverá continuar a realizar 
a visita domiciliar, a consulta, a puericultura no continuísmo da assistência pós-parto e o 
planejamento familiar (TEIXEIRA et al., 2019).

O enfermeiro continua a exercer uma atuação significante no que diz respeito à 
realização da assistência puerperal através das consultas de enfermagem. Sua ação no 
âmbito domiciliar, após o parto, possibilita a prestação de cuidados referentes ao bebê e 
à mulher e a prevenção das intercorrências da lactação e outras complicações do período 
ainda na primeira semana.  (PEREIRA et al., 2016). Entre 42o e 60o dias após o parto, a 
mulher e o recém-nascido deverão passar por uma nova avaliação de suas condições de 
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saúde na atenção básica. A consulta puerperal de enfermagem, que se segue, possibilita 
que o enfermeiro continue prestando assistência de cuidados referentes à mulher e ao 
bebê. Nesse instante, existe a participação tanto das puérperas como do enfermeiro em 
uma troca de informações e experiências, sendo relevante para o pós-parto, pois a maioria 
das puérperas continua sentindo inseguras em relação aos cuidados que se estende desde 
si mesma e com o bebê. Como também as questões relativas ao aleitamento materno 
(TEIXEIRA et al., 2019). 

Cabe ainda salientar que no decorrer da assistência puerperal, objetivos são 
delineados como: verificar o estado de saúde da mulher e do recém-nascido (retorno às 
condições pré-gravídicas); avaliar e apoiar o aleitamento materno; orientar o planejamento 
familiar; identificar situações de risco ou intercorrências e conduzi-las; avaliar a interação da 
mãe com o recém-nascido (RN) e, ainda, complementar ou realizar ações não executadas 
no pré-natal. Tais propósitos visam fornecer uma assistência qualificada à mulher  puérpera,  
amenizando  ou  sanando  o  estado  de ansiedade e dúvida que permeia o novo estado de 
vida que a mulher se defronta pós-parto (SILVA et al., 2019).

Ressaltamos ainda que o cuidado de enfermagem na assistência puerperal ainda não 
está bem consolidado nos serviços de atenção básica (PEREIRA et al., 2016). Permeiam 
essas dificuldades, a falta de recursos humanos e materiais que atendam as necessidades, 
uma vez que a assistência ao binômio mãe-filho ainda  não  é  uma  prática  de  rotina  pelo  
sistema  de saúde à mulher. Situação que reflete sobre o atendimento oferecido à mulher 
no puerpério. Dentro do possível, o enfermeiro continua a buscar executar uma assistência 
prática de qualidade e humanizada, por meio de um processo de cuidar sistemático, 
individual e contextualizado, mediante uma comunicação entre enfermeiro e cliente para 
que se possa aproximar o máximo possível de uma assistência adequada (TEIXEIRA et 
al., 2019).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O enfermeiro, como profissional de saúde, deve assim se conscientizar da sua 

relevância e importância no decorrer de todo o processo maternal que envolve a mulher e 
o bebê que irá chegar. Deve trazer consigo sempre a motivação por uma assistência que 
promova continuadamente o cuidado e o conforto da mulher não apenas no decorrer do 
parto, como também, envolvendo os períodos pré e pós-parto com as peculiaridades típicas 
de assistência ao binômio filho e mãe. Neste aspecto, garantindo a autonomia da mulher 
quanto ao seu corpo, sua dignidade e basicamente seu papel ativo durante a realização do 
parto, para que seja totalmente satisfatório. Além do mais, propicie a sensação de respeito 
à mãe e o filho como cidadãos aptos a integrar inicialmente a família e depois a sociedade 
dos quais fazem parte. 

Por fim, diante de uma ação ativa do enfermeiro em constante conscientização da 
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valorização social do parto humanizado e a realização de uma assistência cientificamente 
adequada pré-natal e puerperal à mulher, a profissão de enfermagem vem assim ganhando 
o real reconhecimento e significado dentro da família e da sociedade como uma profissão 
significante da área de saúde.  
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